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DESEMPENHO DE CABRAS LACTANTES ALIMENTADAS COM RAÇÕES APRESENTANDO DIFERENTES NÍVEIS DE PROTEÍNA BRUTA 
SANTANA, Ronan Carlos Saraiva (Estudante); SANTOS, Sueli da Silva (Estudante); MATOS, Rogério da Silva (Estudante); MORAES, Luana Pereira de (Estudante); SANTANA, Sabrina Saraiva (Estudante); DUARTE , Marcio de Souza (Estudante); RODRIGUES, Marcelo Teixeira (Orientador) 

A crescente produção e exploração de caprinos com alto padrão genético e potencial leiteiro requer uma alimentação específica. Entre os componentes da dieta, a energia é o que mais se relaciona com consumo, seguida da proteína. Sendo assim, faz-se necessário estudos com o intuito de avaliar os efeitos dos níveis de proteína das dietas e da razão entre proteína bruta (PB) e energia líquida (EL) sobre o consumo, a produção e composição do leite de cabras leiteiras. Neste experimento, realizado na Universidade Federal de Viçosa, foram utilizadas oito cabras lactantes (60 dias) que foram distribuídas em dois experimentos em quadrado latino 4x4 para avaliar os níveis de 11%, 16%,19% e 22% de PB, utilizando-se como fonte protéica o farelo de soja e como fonte de fibra o feno de Tifton 85. As dietas foram mantidas isoenergéticas (1,50 Mcal EL/Kg MS) para permitir obter diferentes razões entre PB e EL, a saber: 7,3; 10,9; 12,9 e 14,9. Cada período experimental teve uma duração de 21 dias, sendo 14 dias para adaptação dos animais às dietas, ao manejo e ajuste do consumo voluntário e sete dias de coleta de dados. A alimentação foi fornecida duas vezes ao dia (8 e 16 h). Os animais tiveram consumo ad libitum, sendo que a sobra observada diariamente correspondeu a 10% da quantidade oferecida. A produção e a composição do leite foram estimadas com base em duas ordenhas diárias (6 e 14 h), e em quatro coletas durante o período experimental. O aumento do nível de proteína bruta e, consequentemente, o aumento das razões entre PB e EL, das dietas, influenciaram positivamente o consumo de MS, PB e EL e também a produção de leite, indicando que a sincronização entre degradação de proteína e disponibilidade de energia no rúmen é importante para o desempenho dos animais. 

